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❖ APOLITÍKION ❖ 

Modo 1 
Ó Cristo Nosso Deus, quando ressuscitaste 

Lázaro dos mortos, diante de sua paixão, 

confirmaste a ressurreição universal. Por isso, 

nós, como crianças, carregamos os símbolos da 

vitória e do triunfo, clamando-vos, ó Vencedor 

da morte: "Hosana nas alturas, bentido o que  

vem em nome do Senhor!” 

                    Modo 4 

Ó Fomos sepultados contigo pelo batismo, 

ó Cristo nosso Deus, e pela tua Ressurreição, 

merecemos a vida eterna. Por isso, a Ti cantamos 

em alta voz: hosana nas alturas! Bendito o que 

vem em nome do Senhor!!”. 

 
❖  EPISTOLA ❖ 

Prokímenon -Modo 4- 

Bendito o que vem em nome do Senhor! 

Dai Graças ao Senhor porque Ele é bom, eterna é sua misericórdia! 

Leitura da carta do Apóstolo Paulo aos Felipenses 

[Felipenses 4: 4-9] 

Imãos, alegrai-vos sempre no Senhor! Repito: alegrai-vos! Que a vossa moderação 

se torne conhecida de todos os homens. O Senhor está próximo! Não vos inquieteis com 

nada; mas apresentai a Deus todas as vossas necessidades pela oração e pela súplica, em 

ação de graças. Então o Deus da paz, que excede toda a compreensão, guardará os 

vossos corações e pensamentos, em Cristo Jesus. Finalmente, irmãos, ocupai-vos com 

tudo o que é verdadeiro, nobre, justo, puro, amável, honroso, virtuoso ou que de 

qualquer modo mereça louvor. O que aprendestes e herdastes, o que ouvistes e 

observastes em mim, isso praticai. Então o Deus da paz estará convosco! 
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❖ EVANGELHO ❖ 
Leitura do Santo Evangelho  segundo São João 

[Jo 12: 1-18] 

Sseis dias antes da Páscoa, Jesus foi a Betânia, onde estava Lázaro, que ele 

ressuscitara dos mortos. Ofereceram-lhe aí um jantar; Marta servia e Lázaro era um dos 

que estavam à mesa com ele. Então Maria, tendo tomado uma libra de um perfume de 

nardo puro, muito caro, ungiu os pés de Jesus e os enxugou com seus cabelos; e a casa 

inteira ficou cheia do perfume do bálsamo. Disse, então, Judas Iscariotes, um de seus 

discípulos, o que o iria trair: «Por que não se vendeu este perfume por trezentos denários 

para dá-los aos pobres?» Ele disse isso, não porque se preocupasse com os pobres, mas 

porque era ladrão e, tendo a bolsa comum, roubava o que aí era colocado. Disse então 

Jesus: «Deixa-a; que ela o conserve para o dia da minha sepultura! Pois sempre tereis 

pobres convosco; mas a mim nem sempre tereis». Uma grande multidão de judeus, 

tendo sabido que ele estava ali, veio, não só por causa de Jesus, mas também para ver 

Lázaro, que ele ressuscitara dos mortos. Os chefes dos sacerdotes decidiram, então, 

matar também a Lázaro, pois, por causa dele, muitos judeus se afastavam e criam em 

Jesus. No dia seguinte, a grande multidão que viera para a festa, sabendo que Jesus 

vinha a Jerusalém, 13tomou ramos de palmeira e saiu ao seu encontro, clamando: 

«Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor e o rei de Israel!» Jesus, encontrando 

um jumentinho, montou nele, como está escrito:  Não temas, filha de Sião! Eis que vem 

o teu rei montando num jumentinho! Os discípulos, a princípio, não compreenderam 

isso; mas quando Jesus foi glorificado, lembraram-se de que essas coisas estavam 

escritas a seu respeito e que elas tinham sido realizadas. A multidão, que estava com ele 

quando chamara Lázaro do sepulcro e o ressuscitara dos mortos, dava testemunho. E 

por isso, a multidão saiu ao seu encontro: soubera que ele havia feito esse sinal. 
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❖ O DOMINGO DE RAMOS ❖ 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 

Há séculos Jerusalém,  foi um símbolo 

de todos os povos do mundo. A Igreja reúne hoje este 

sinal mais uma vez mais. E, assim como Jerusalém 

viveu aquele Domingo de Ramos à luz de sua 

esperança, suas realidades de então, agora, cada 

cidade, cada nação, cada povo, cada homem, neste 

domingo, encarna essa esperança que Cristo traz às realidades de nossas vidas. A liturgia não é uma 

mera recordação: a liturgia é ἀνάάµµνησις “com memoração” e, portanto, uma presença, um sinal de 

realidades. A realidade é que nesta tempo Cristo está entrando aqui, em nossas realidades: Jerusalém 

é um símbolo do meu ser e da minha existência; e onde quer que o Domingo de Ramos esteja sendo 

celebrado, como há vinte séculos, Cristo está entrando em Jerusalém na realidade da minha vida. É 

minha decisão deixá-lo entrar, ou não. Portanto, a partir deste pórtico solene da Semana Santa, estamos 

todos convidados a viver este tempo não como uma memória do passado, mas intensamente, com a 

esperança, com a angústia, com os projetos, com os fracassos do nosso mundo de hoje, para que Cristo 

nos acolha, assim como, há vinte séculos, acolheu Jerusalém e ao mundo inteiro que havia de viver de 

sua Redenção. À luz desta celebração e para que vivamos mais plenamente nossa Semana Santa, se nos 

apresentam essas perguntas que poderiam – mesmo “ludicamente” – estar presente na consciência de 

cada cristão no curso desta Semana Santa: 

 —Quem é aquele que entra em Jerusalém, e que carregará a cruz, aquele que morrerá entre 

terríveis ignominias? 

 —O que Cristo encontra quando entra em Jerusalém e o que Cristo encontra aqui agora?  

—Que compromisso a fé nesse Cristo que ainda vive resgatando nossa Pátria e o mundo inteiro 

implica para nós, seu povo fiel?  

—E, finalmente: deixarei Cristo entrar em minha alma? Ou, como a multidão, cantarei vitória? 

Irei abandoná-lo dias depois? Ou me juntarei às vaias a pedir que o matem com a mesma voz que 

clamei Hosana? Muitas caracterizações e personagens ocorreram naqueles dias em que Jesus entrou 

vitoriosamente em Jerusalém e foi crucificado; com quem me identificaria? Qual é hoje o meu caráter? 

 

Hosana nas alturas!  

   Bendito o que vem em nome do Senhor! 

Ὡσαννὰ ἐν τοῖς ὑψίστοις, 

εὐλογημένος ὁ ἐρχόμενος, ἐν ὀνόματι 

Κυρίου. 
 

 


